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O BARRO NA MÃO DO OLEIRO
(Jr 18. 5).

DESCE À CASA DO OLEIRO
(letra e música de Enoque R Nogueira)

Desce e vai à casa do oleiro;
Desce e vai à casa do oleiro;
Desce e vai à casa do oleiro;
Desce e vai.

I
Desce à casa do oleiro Vê com toda a atenção
Como o barro é trabalhado Desde a escolha do chão
É tirado em pó ou torrões Lançado em um triturador
E bem misturado com água Fica com mui grande valor

II
Desce a aprender com o oleiro Veja ali como ele faz
Com aquele barro tratado Para ser um vaso eficaz
Ele o joga sobre as rodas Para com suas mãos modelar
Quando estava quase já pronto Quebrou-se por não se conformar

III
Desce e vai à casa do oleiro Para ver o que ele fez
Com aquele vaso quebrado Pra ser modelado outra vez
O oleiro tomou o barro E o amassou muito mais
Para outra vez ser moldado E tornar-se um vaso eficaz

IV
O SENHOR Jesus é o Oleiro Tu és barro especial
Ele quer moldar-te ao Seu jeito Na olaria espiritual
Se quiseres ser como um vaso no processo deves passar
Para ser usado com honra Onde Jesus Cristo mandar.




PANO DE FUNDO

608  a. C.
“Tinha Jeoiaquim vinte e cinco anos de idade quando começou a reinar, e reinou onze anos em Jerusalém; e era o nome de sua mãe Zebida, filha de Pedaías, de Ruma. E fez o que era mau aos olhos do Senhor, conforme tudo quanto fizeram seus pais” (2 Rs 23. 36,37). 

606 a C. Jeremias mostra alguns líderes alertando o Povo sobre uma iminente destruição.
Miquéias, de Moresete, em 744 a.C. profetizou sobre a ruina de Jerusalém:
"Miquéias de Moresete profetizou nos dias de Ezequias, rei de Judá, dizendo a todo o povo de Judá: ‘Assim diz Senhor dos Exércitos: " ‘Sião será arada como um campo. Jerusalém se tornará um monte de entulho, a colina do templo um monte coberto de mato (Jr 26. 18 -  NVI).

Outro Homem contra a Terra:
20 Outro homem que profetizou em nome do Senhor foi Urias, filho de Semaías, de Quiriate-Jearim. Ele profetizou contra esta cidade e contra esta terra as mesmas coisas anunciadas por Jeremias. (Jr 26. 20 – NVI)

606 a C. Jeremias foi poupado de ser entregue para morrer pela mão do povo; 
“Porém a mão de Aicão, filho de Safã, foi com Jeremias, para que o não entregassem na mão do povo, para ser morto” (Jr 26. 24);



JUSTO VIVERÁ POR SUA FIDELIDADE
O profeta Habacuque foi contemporâneo de Jeremias e viveu numa época de crescente deterioração moral e espiritual em Judá (o reino do sul). Ele sabia que o juízo de Deus se aproximava e viria por meio da invasão babilônica, ocorrida em 586 antes de Cristo[footnoteRef:1] [1:  https://ultimato.com.br/sites/elbencesar/2021/07/09/o-clamor-de-habacuque/#:~:text=O%20profeta%20Habacuque%20foi%20contempor%C3%A2neo,em%20586%20antes%20de%20Cristo.] 


O profeta Habacuc inicia o livro interrogando a Deus e pedindo socorro, pois está cansado de ver o seu país sofrer opressão violenta, onde a Lei enfraquece e o direito está distorcido (1,2-4). A resposta de Deus é a intervenção de um grande império, que deveria corrigir os desmandos (1,5-10). Isso, porém, não satisfaz o profeta, pois o invasor não vem para fazer justiça, mas para substituir uma opressão por outra pior (1,12-17).
Habacuc continua esperando uma resposta satisfatória de Deus. A resposta definitiva é dada, agora, com uma proposta diferente, mais difícil, que exige paciência, mas que não falha: «O justo viverá por sua fidelidade» (2,4). Com isso, os que sofrem as consequências da violência são chamados a ser agentes na história, opondo-se firmemente aos que não são corretos. Tal acontecerá somente se esse grupo for fiel ao projeto de Deus; se estiver permanentemente vigilante na realização da justiça.
No momento em que os injustiçados se descobrem não só como vítimas, mas principalmente como agentes de uma transformação na história, surgem a possibilidade e a coragem de desmascarar os opressores. Esse desmascaramento se realiza através da desmistificação de sua potência, até chegar ao cerne de sua fraqueza: são adoradores de ídolos mudos e inertes, que não podem vir socorrê-los no momento crucial.
Descobrindo a fraqueza do opressor, é possível celebrar a sua queda e o surgimento de uma nova era, de um mundo novo. É a celebração do justo, «em tom de lamentação», cheia de estremecimentos e temores, porém com uma certeza: a justiça um dia se tornará realidade, porque o Deus dos justos é o Deus vivo que age na história (3,1-19). (Introdução da Bíblia Pastoral Ed. Paulus)

606 a. C. A Obediência dos recabitas

“As palavras de Jonadabe, filho de Recabe, que ordenou a seus filhos que não bebessem vinho, foram guardadas; pois não beberam até este dia, antes obedeceram o mandamento de seu pai; a mim, porém, que vos tenho falado, madrugando e falando, não me ouvistes” (Jr 35. 14).



606 a. C. A desgraça começa; 

“Porque, eis que na cidade que se chama pelo meu nome começo a castigar; e ficareis vós totalmente impunes? Não ficareis impunes, porque eu chamo a espada sobre todos os moradores da terra, diz o Senhor dos Exércitos” (Jr 25. 29)



605 a. C. Começa o cerco e início do Cativeiro.

Daniel é levado; “E disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, e da linhagem real e dos príncipes” (Dn 1. 3).




604 a C. Jeremias fala do profeta Urias que profetizou contra a Cidade e teve que fugir, mas o rei Jeioaquim mandou caçá-lo e foi assassinado; (Jr 26. 20-23)
Também houve outro homem que profetizava em nome do Senhor, a saber: Urias, filho de Semaías de Quiriate-Jearim, o qual profetizou contra esta cidade, e contra esta terra, conforme todas as palavras de Jeremias.  E, ouvindo o rei Jeoiaquim, e todos os seus poderosos e todos os príncipes, as suas palavras, procurou o rei matá-lo; mas ouvindo isto, Urias temeu e fugiu, e foi para o Egito; mas o rei Jeoiaquim enviou alguns homens ao Egito, a saber: Elnatã, filho de Acbor, e outros homens com ele, ao Egito. Os quais tiraram a Urias do Egito, e o trouxeram ao rei Jeoiaquim, que o feriu à espada, e lançou o seu cadáver nas sepulturas dos filhos do povo.
604 a C. Quando o Jejum não mais resolve...  (Jr 36. 9).; 
“E aconteceu, no quinto ano de Jeoiaquim, filho de Josias, rei de Judá, no mês nono, que apregoaram jejum diante do Senhor a todo o povo em Jerusalém”

604 a C. O Sonho de Nabucodonosor: A estátua; (Dn 2).

604 a C. A mensagem fortíssima lida e queimada pelo rei, depois reescrita com tudo e mais outras palavras ainda Jeremias; (Jr 36. 10-32)

604 a C. O Cinto de linho. Do mesmo modo que apodreceu Judá também o será; 
“E fá-los-ei em pedaços atirando uns contra os outros, e juntamente os pais com os filhos, diz o Senhor; não perdoarei, nem pouparei, nem terei deles compaixão, para que não os destrua” (Jr 13. 14)


TEXTO BÍBLICO 

1  A palavra do SENHOR, que veio a Jeremias, dizendo:
2  Levanta-te, e desce à casa do oleiro, e lá te farei ouvir as minhas palavras.
3  E desci à casa do oleiro, e eis que ele estava fazendo a sua obra sobre as rodas,
4  Como o vaso, que ele fazia de barro, quebrou-se na mão do oleiro, tornou a fazer dele outro vaso, conforme o que pareceu bem aos olhos do oleiro fazer.
5  Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 6  Não poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa de Israel? diz o SENHOR. Eis que, como o barro na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de Israel.
7  No momento em que falar contra uma nação, e contra um reino para arrancar, e para derrubar, e para destruir,
8  Se a tal nação, porém, contra a qual falar se converter da sua maldade, também eu me arrependerei do mal que pensava fazer-lhe.
9  No momento em que falar de uma nação e de um reino, para edificar e para plantar,
10  Se fizer o mal diante dos meus olhos, não dando ouvidos à minha voz, então me arrependerei do bem que tinha falado que lhe faria.
11  Ora, pois, fala agora aos homens de Judá, e aos moradores de Jerusalém, dizendo: Assim diz o SENHOR: Eis que estou forjando mal contra vós; e projeto um plano contra vós; convertei-vos, pois, agora cada um do seu mau caminho, e melhorai os vossos caminhos e as vossas ações.
12  Mas eles dizem: Não há esperança, porque andaremos segundo as nossas imaginações; e cada um fará segundo o propósito do seu mau coração.

603 a. C. A CASA DO OLEIRO

1 	A palavra do SENHOR, que veio a Jeremias, dizendo:
2 	Levanta-te, e desce à casa do oleiro, 
E lá te farei ouvir as minhas palavras.
Deus é Soberano. Fala O Que, Por Que, Onde, Quando, A Quem e Como quiser.

3 	E desci à casa do oleiro, 
O profeta obedeceu.
[image: http://comps.canstockphoto.com/can-stock-photo_csp8889545.jpg]
E eis que ele estava fazendo a sua obra sobre as rodas,
Um trabalho dificilíssimo e requer destreza.



4 	Como o vaso, que ele fazia, Somos:
de barro, rústico, informe, sem valor se considerado isolado.

QUEBROU-SE NA MÃO DO OLEIRO
	O vaso quebrou-se; muito diferente de “foi quebrado”.

Tornou a fazer dele outro vaso,
	Feito com a mesma matéria prima, isto é o mesmo vaso será refeito.
	Significa que, assim como Judá seria restaurado, tem jeito para nós também.

Conforme o que pareceu bem aos olhos do oleiro fazer.
	É do jeito que o Soberano quer.

5 	Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo:
6 	Não poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa de Israel? diz o Senhor. Eis que, como o barro na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de Israel.



CONCLUSÃO:

7 	No momento em que falar contra uma nação, e contra um reino para arrancar, e para derrubar, e para destruir, 8 	Se a tal nação, porém, contra a qual falar se converter da sua maldade, também eu me arrependerei do mal que pensava fazer-lhe.
a) Deus ameaça uma destruição. Não nos arrependermos Deus muda a sentença de destruição e NÃO NOS DESTRÓI
9 	No momento em que falar de uma nação e de um reino, para edificar e para plantar, 10 Se fizer o mal diante dos meus olhos, não dando ouvidos à minha voz, então me arrependerei do bem que tinha falado que lhe faria.
b) Deus promete nos abençoar, porém todas as Suas promessas são CONDICIONAIS. Isto é: Dependerá de nossa condição de fidelidade.
Então, para recebermos as Bênçãos de Deus temos que ter ATITUDE

11 	Ora, pois, fala agora aos homens de Judá, e aos moradores de Jerusalém, dizendo: Assim diz o Senhor: Eis que estou forjando mal contra vós; e projeto um plano contra vós; convertei-vos, pois, agora cada um do seu mau caminho, e melhorai os vossos caminhos e as vossas ações. 12 	Mas eles dizem: Não há esperança, porque andaremos segundo as nossas imaginações; e cada um fará segundo o propósito do seu mau coração.
No Caso de Judá, Deus estava ameaçando-o e eles não tomaram atitude para reverter a situação, pelo contrário, permaneceram em seus pecados.
O Caso Nínive: “Quem sabe se se voltará Deus, e se arrependerá, e se apartará do furor da sua ira, de sorte que não pereçamos? E Deus viu as obras deles, como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que tinha anunciado lhes faria, e não o fez. (Jn 3. 9, 10)
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